
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: ESCOLA SECUNDÁRIA DOMINGOS SEQUEIRA - LEIRIA 

Circulo: LEIRIA 

Sessão: SECUNDÁRIO 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

É habitual que as mais elevadas figuras da democracia portuguesa se insurjam contra a 

insuficiente participação cívica da população em geral. No entanto, são os jovens que se 

apresentam mais indiferentes. A maioria revela-se céptica quanto àquilo que se passa na 

sociedade, a nível político, social, etc, mas também quanto à sua capacidade de mudar aquilo 

com que não concordam. Se os jovens podem ser, em parte, responsabilizados por este 

problema, por uma questão de mentalidade, não podemos esquecer que pouco se faz para 

mudar essa mentalidade. Ou pelo menos, não se faz o suficiente. 

Assim, é necessário fazer ver aos jovens que a participação cívica compensa, de facto. E que 

melhor forma de o fazer do que contribuir para que esta facilite o seu percurso enquanto 

estudantes? É nesse contexto que propomos que os jovens, aquando da sua candidatura a um 

estabelecimento de ensino superior, possam escolher uma modalidade na qual a sua 

participação cívica seja tida em conta. Desta forma, os candidatos elaborariam uma espécie 

de currículo relativo às actividades que tivessem realizado nesta área, ao qual seria atribuído 

uma nota que teria peso na nota de ingresso, juntamente com a média do secundário e as 

notas de exame. 

É também crucial que nas próprias instituições de ensino seja criado um ambiente que 

incentive a participação cívica dos jovens, promovendo-se debates e discussões, a cargo de 

clubes e associações, sendo que os resultados finais poderiam ser expostos à comunidade 

geral, promovendo também a troca de ideias. 

Mas para os jovens que queiram ajudar, que queiram ser voluntários, é necessário também 

que lhes seja facilitado o processo de interacção com as organizações responsáveis por esse 

tipo de prática, através, como propomos, de uma moderna plataforma na internet que 

permita aos jovens, com um único "clic", saber o que podem fazer para ajudar, quando 

podem fazer, onde podem fazer, e como podem fazer. 

Por outro lado, é necessária a criação de apoios financeiros aos jovens mais criativos e 

empreendedores, que queiram ver os seus projectos realizados. É por isso que apresentamos 
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a nossa proposta de criação de um fundo europeu que premeie projectos de qualidade de 

jovens, um pouco por toda a comunidade. O seu financiamento proviria de uma melhor 

distribuição dos fundos da União Europeia. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Incentivar a participação cívica dos jovens através: 

 - da alteração dos critérios de acesso ao ensino superior, por forma a ser contabilizada 

a participação cívica dos jovens e da fomentação de clubes escolares e associações que 

permitam a realização de discussões e debates. 

 

 

2. Promover o voluntariado, reformulando a plataforma “Voluntariado / Intercâmbios – 

Europeu (UE)”, por forma a esta possibilitar: 

        - aos potenciais voluntários, conhecer todo o tipo de acções que da sua ajuda necessitem, 

bem como todas as informações necessárias e às instituições chegar aos jovens interessados 

em participar neste tipo de intervenção humanitária. 

 

 

3. Criação de um Fundo Europeu de Participação Jovem (FEPAJ), que apoie todo o tipo de 

projectos de jovens, no âmbito da participação cívica, politica, ambiental, entre outras, e que 

sejam abertos à comunidade. O financiamento do FEPAJ seria atribuído directamente pela 

União Europeia (UE) aos candidatos, promovendo a aproximação entre a UE e os jovens. 

 


